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(POP) 

 
POP 12 – COLETA DE EXAME DE FEZES  

 
1 – FINALIDADE: identificar a presença de elementos atípicos que 
auxiliem diagnósticos clínicos. 

Data elaboração: 
Dezembro/ 2023 

2 – INDICAÇÃO/ CONTRAINDICAÇÃO: 
 

 Indicação: estudo das funções digestivas, a dosagem da gordurafecal, pesquisa de 
sangue oculto (PSO), a pesquisa de ovos/cistos e parasitas e a coprocultura. 
 

 Contraindicaçãoem caso de coleta para PSO: não deve ser realizado em 
pacientescom sangramento visível ou que fizeram colonoscopia a menos de 10 dias. 
 

3 – RESPONSABILIDADE: enfermeiro, médico, auxiliar e técnico de enfermagem. 
 
4 – MATERIAL: 
 

 Frasco(s) coletor(es) com ou sem conservante; 
 Etiqueta(s) para identificação; 

 Pedido(s) de exame(s). 
 

5 – DESCRIÇÃO DA TÉCNICA: 
 

Ação do profissional Justificativa 

 
1. Higienizar as mãos, conforme POP 1 ou POP 2; 

 
 
 

2. Conferir o pedido de exame para determinar o material 
a ser utilizado e a quantidade: 

 Para o exame de PSO entregar o frasco sem 
líquido; 
 

 Para o exame parasitológico, verificar número 
de frascos solicitados no pedido (1, 2 ou 3 
amostras), e utilizar o frasco com líquido 
conservante. 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
2. No exame parasitológico, a 
coleta de mais de uma amostra 
aumenta a possibilidade de 
encontrar 
organismosparasitários, 
devido a fatores como a 
intermitência da eliminação de 
certos parasitos, 
principalmenteprotozoários; 
distribuição não uniforme dos 
ovos dos helmintos nas fezes; 
e estágio dos protozoários. 
Dessa forma, a coleta das 
fezes em dias alternados 
propicia uma porcentagem 
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3. Instruir o paciente ou responsável com relação a coleta 
adequada, conforme a seguir: 
 
A. Urinar no vaso sanitário antes da coleta das fezes, 

para que não haja contaminação da amostra; 
 
B. Defecar em superfície forrada, limpa e seca; 
 
C. Com auxílio da espátula que vem dentro do frasco, 

explicar para que retire frações de fezes em 
diferentes partes do bolo fecal (início, meio e fim) 
e depositar no frasco coletor. Reforçar para que se 
houver a presença de muco, pus ou sangue, que 
colete também e coloque no frasco; 

 
D.  Coletar aproximadamente 1/3 do frasco de fezes; 
 
E. Desprezar o restante das fezes no vaso sanitário; 
 
F. Lavar as mãos; 
 
G. Fechar o frasco de coleta; 
 
H.Identificar o frasco com a etiqueta fornecida pela 
unidade de saúde; 

 
I. Refrigerara amostrapara exame de PSO. Caso as 
fezes coletadas sejam para pesquisa de parasitas, 
explicar que não há necessidade de refrigeração 
devido ao líquido que contém dentro do frasco, que 
tem como objetivo conservar a amostra; 

 
 

J.Entregar o frasco, juntamente com o pedido do 
exame*, na unidade de saúde pertencente; 
 
 
 

maior deresultados positivos. 
Usualmente a coleta 
recomendada é de três 
amostras em diasalternados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 J. *ATENÇÃO: Se o 
pedido de fezes for feito para 
mais de uma amostra, 
proceder da seguinte forma: 

 Orientar a entrega de 
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4. Ao receber a amostra de fezes, conferir adequação 
quanto a: tipo (exame parasitológico de fezes – e 
quantidade de amostras solicitadas -, PSO), 
identificação do frasco e pedido do exame; 

 
 

5. Realizar o condicionamento das amostras em caixa 
térmica específica; 

 
 

6. Ao finalizar as coletas do dia, reunir os pedidos e a 
listagem de pacientes, enviando juntamente com as 
amostras coletadas, ao laboratório municipal. 

 

uma amostra por dia, 
em dias alternados 
(vide explicação do 
item 2); 

 O pedido deverá ser 
entregue juntamente 
com a amostra coletada, 
devendo estar de acordo 
com a amostra 
correspondente. 
Exemplo: 3 amostras = 
pedido da 1ª amostra 
entregue com a 1ª 
amostra de fezes; pedido 
da 2ª amostra entregue 
com a 2ª amostra de 
fezes; e pedido da 3ª 
amostra entregue com a  
3ª amostra de fezes); 

Só é necessário registrar o pedido 
uma vez no sistema, pois já estará 
constando o número de amostras 
quando se cadastrar o exame. 

 
6 – RECOMENDAÇÕES/OBSERVAÇÕES: 

 
 

 Não é necessário realizar dieta específica para coleta das fezes, devido ao método 
(Imunocromatográfico) usado para análise da amostra; 
 

 Evitar o uso de talco, laxantes, antiácidos, contraste oral e supositórios nos três dias que 
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antecedem o exame e no dia da coleta; 
 

 A suspensão de medicamentos será feita apenas sob critério médico. 
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